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PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº 
                                                                  Autoria: Dep. Fabiana Vilar
                                                                    Concede “Medalha do Mérito Legislativo Terezinha Rego”, a Senhora Professora, Pesquisadora e Dra. Tatiana Lobo Coelho de Sampaio.

Art. 1º – Fica concedida a “Medalha do Mérito Legislativo Terezinha Rego”, a Senhora Professora, Pesquisadora e Dra. Tatiana Lobo Coelho de Sampaio.
Art. 2º – Este Projeto de Resolução Legislativa entra em vigor na data de sua publicação.
   Assembleia Legislativa do Maranhão, Plenário Deputado “Nagib Haickel”, Palácio “Manoel Bequimão”, em São Luís, 19 de fevereiro de 2026.
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JUSTIFICATIVA
Autoria: Dep. Fabiana Vilar

                 A Professora e Pesquisadora Dra. TATIANA LOBO COELHO DE SAMPAIO é bióloga e chefe do Laboratório de Biologia da Matriz Extracelular do Instituto de Ciências Biomédicas da UFRJ. Desde 1997, entrou para a ciência não para ocupar espaço, mas para transformar destinos. A cientista estuda a polilaminina, uma versão derivada da laminina — proteína produzida naturalmente pelo corpo humano — desenvolvida em laboratório. 
               A Bióloga Dra. TATIANA LOBO COELHO DE SAMPAIO conseguiu produzir em laboratório a polilaminina, uma rede de proteínas que se torna mais escassa no organismo ao longo da vida. No início do ano, o resultado de décadas de pesquisa, a Dra. Tatiana Coelho Sampaio foi autorizada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, a iniciar a fase 1 (um) de estudos clínicos com a polilaminina, um medicamento 100% (cem por cento) brasileiro. O estudo extraiu proteínas de placenta humana a substância é inspirada na laminina, proteína fundamental para a comunicação entre neurônios durante o desenvolvimento do corpo. Aplicada diretamente na região lesionada, a polilaminina estimula a reorganização dos circuitos nervosos, favorecendo a recuperação de movimentos e da sensibilidade. Os primeiros testes realizados em pacientes paraplégicos e tetraplégicos apresentaram resultados animadores. Em alguns casos, voluntários com paraplegia ou tetraplegia conseguiram recuperar parcialmente, e até totalmente, funções motoras antes comprometidas, superando expectativas da medicina tradicional. A substância foi capaz de recriar conexões entre os neurônios no cérebro e o restante do corpo, devolvendo movimentos aos pacientes. Um deles, que estava paralisado do ombro para baixo, voltou a andar sozinho. Fazer tetraplégicos voltarem a andar não é apenas um avanço científico. É sobre devolver autonomia, dignidade e futuro a essas pessoas. 
               Agora, a polilaminina deixa o ambiente exclusivamente acadêmico e entra na primeira fase de testes para a aprovação de um novo medicamento pela Anvisa. Nessa etapa inicial, as equipes vão avaliar a segurança do uso da substância, observando se ela provoca ou não reações adversas. Cinco pessoas com lesão completa da medula espinhal receberão uma única aplicação de polilaminina até 48 horas após o trauma. Segundo o protocolo, elas serão acompanhadas por seis meses. Se não houver reações adversas graves, terão início as próximas fases do estudo clínico, que vão avaliar se a polilaminina é, de fato, eficaz para devolver movimentos ao corpo.
               Quando uma mulher lidera uma conquista desse tamanho, não devemos chamar de sorte. É competência, coragem e protagonismo.
               Muito embora esteja na fase de estudos, a pesquisa representa um avanço importante na luta contra a paralisia, renovando esperança de milhares de pessoas que convivem com lesões na medula espinhal, inclusive maranhenses, a exemplo do policial Romildo Leobino, tetraplégico, que gravou um vídeo em agradecimento pela aplicação da polilaminina,  da cidade de Bom Jardim.  
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